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Condições de baixa umidade e elevada amplitude térmica no Piauí

Em 2 de agosto de 2026, o Piauí apresentou condições atmosféricas caracterizadas por umidade relativa do ar extremamente baixa durante a tarde e

elevada amplitude térmica entre o período diurno e a madrugada seguinte. Os menores índices de umidade foram registrados em Canto do Buriti e Oeiras, ambos

com 14% , seguidos por São João do Piauí, com 17%, Castelo do Piauí, com 19%, e Picos, com 20%. Simultaneamente, as temperaturas máximas atingiram 36,5

°C em Castelo do Piauí e Oeiras , além de 35,7 °C em Campo Maior e Teresina.

Nas primeiras horas de 3 de agosto (hoje) , contudo, foram observadas temperaturas consideravelmente mais baixas, com mínimas de 14,7 °C em São

Raimundo Nonato , 15,1 °C em Oeiras, 15,2 °C em Barreiras do Piauí e 15,3 °C em Paes Landim. Em Oeiras, a diferença entre a máxima do dia 2 e a mínima do

dia 3 alcançou 21,4 °C. Em Castelo do Piauí, essa variação foi de 19,9 °C, evidenciando uma elevada amplitude térmica diária.

Esse comportamento está associado ao predomínio de uma massa de ar seco e estável, responsável pela redução da nebulosidade e pela manutenção do

tempo firme sobre o interior do Nordeste. Para o período de 1º a 3 de agosto, essa Sala de Monitoramento e Previsão de Eventos Climáticos Extremos já indicava a

permanência de tempo seco e baixa umidade para o Piauí. Durante o dia, a pouca cobertura de nuvens permite maior incidência de radiação solar sobre a superfície.

Além disso, a baixa disponibilidade de umidade no solo reduz o consumo de energia pela evaporação, fazendo com que uma parcela maior da energia disponível

seja utilizada no aquecimento do solo e do ar próximo à superfície.

A elevação da temperatura também contribui para a redução da umidade relativa, pois o ar aquecido passa a apresentar maior capacidade de armazenar

vapor d’água. Assim, mesmo sem uma alteração proporcional na quantidade efetiva de vapor presente, a umidade relativa tende a cair acentuadamente durante as

horas mais quentes da tarde.

No período noturno ocorre o processo inverso. Com pouca nebulosidade e reduzida concentração de vapor d’água, a atmosfera retém menos a radiação

de onda longa emitida pela superfície terrestre. Consequentemente, o solo perde calor de maneira mais eficiente, resfriando rapidamente o ar situado nas camadas

mais próximas da superfície. Esse fenômeno, denominado resfriamento radiativo noturno, é mais intenso sob céu claro, ar seco e ventos fracos. Portanto, as

temperaturas mais baixas registradas na madrugada não indicam a atuação de uma intensa massa de ar frio. Elas resultam, predominantemente, da forte perda

radiativa de calor durante a noite, após um dia de intenso aquecimento. A combinação entre aquecimento diurno acentuado e resfriamento noturno eficiente explica

a elevada amplitude térmica observada em diferentes áreas do Piauí.
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Legenda

SL – Sem Leitura SD – Sem Dados Nível Anterior - Data Anterior Nível Atual – Data Atual

•O valor apresentado é o acumulado ** Horário de Referência: 8 horas

• Adaptado de: snirh.gov.br/hidrotelemetria

NÍVEL E PRECIPITAÇÃO ACUMULADA -

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARNAÍBA
(03.08.26)

INFORMAÇÃO PLATAFORMA NÍVEL
CHUVA ACUMULADA 

(mm)

Código da PCD N° do item Nome
Nível 

Anterior

Nível 

Atual
Diário

5-34020000 1 ALTO PARNAÍBA 308.1 308.0 0.0

5-34060000 2 RIBEIRO GONÇALVES 270.0 270.0 0.0

5-34070000 3 SÍTIO DO VELHO 200.0 199.0 0.0

5-34080000 4
FORMOSA DO URUÇUÍ 

PRETO
207.0 206.0 0.0

5-34090000 5 FAZENDA BANDEIRA 318.0 318.0 0.0

5-34233000 6 REDENÇÃO DO GURGUÉIA 169.0 169.0 0.0

5-34251000 7 CRISTINO CASTRO II 162.0 160.0 0.0

5-34270000 8 BARRA DO LANCE 119.0 118.0 0.0

5-34340000 9 PONTE DA ITAUEIRA - - 0.0

5-34471000 10 SANTA CRUZ DO PIAUÍ II 119.9 119.6 0.0

5-34479000 11 FAZENDA TALHADA II 170.0 172.0 0.0

5-34564000 12 SÃO JOÃO DO PIAUÍ 152.3 152.3 0.0

5-34600000 13 FRANCISCO AYRES 121.0 121.0 0.6

5-34660000 14 FAZENDA VENEZA 155.0 148.0 0.0

5-34690000 15 TERESINA 178.0 178.0 0.0

5-34742000 16 BEBEDOURO - - 0.0

5-34750000 17 FAZENDA BOA ESPERANÇA 131.0 131.0 0.0

5-34770000 18 PRATA DO PIAUÍ 10.0 9.0 0.0

5-34789000 19 FAZENDA CANTINHO II 91.0 90.0 0.0

5-34820000 20 COELHO NETO 241.0 241.0 0.0

5-34879500 21 LUZILÂNDIA 126.0 135.0 0.0

5-34930000 22 FAZENDA ALEGRIA - - 0.0

5-34933000 23 PEDRA BRANCA - - 0.0

5-34936000 24 PEDRINHAS - - 0.0

5-34940000 25 ESPERANTINA - - 0.0

5-34976000 26 PIRACURUCA 237.0 237.0 0.0

5-34979000 27 SANGRADOURO 78.0 77.0 0.0

5-34980000 28 TINGUIS - - 0.0

0-00000000 29 TERESINA CEA POTICABANA 292.0 292.0 0.0
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Links úteis:

Boletins:  https://www.semarh.pi.gov.br/meteorologia/boletins

Monitor de Secas – PI:  https://www.semarh.pi.gov.br/meteorologia/monitor-secas

Monitor de Chuvas – PI:   https://www.semarh.pi.gov.br/meteorologia/monitor-chuvas

Rede de Monitoramento Meteorológico:  https://www.semarh.pi.gov.br/meteorologia/inventario-estacoes
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